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O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, ao deixar o 
ministério, na noite de on-
tem, disse, laconicamente, 
considerar "muito curiosa 
a atual escalada •de críti-
cas" ao seu desempenho na 
condução da política econó-
mica do País. Ainda assim, 
considera-se um homem 
tranqüilo, "como sempre 
fui", "hoje negociando a 
divida externa, apoiado por 
grande parte da Nação". 

Funaro, abatido e apres-
sado, desmentiu que tives-
se havido um endurecimen-
to nas negociações, com ca-
torze grandes bancos inter-
nacionais que representam 
os credores da dívida ex-
terna, que teriam condicio-
nado seu apoio ao pedido de 
manutenção das linhas de 
crédito de curto prazo e de 
renovação das amortiza-
ções ao pagamento de pelo 
menos uma parte dos juros 
vencidos após a decretação 
da moratória. 

Segundo ele, na reunião 
entre os representantes 
desses bancos e o presiden-
te do Banco Central (BC), 
Francisco Gros, em Mia-
mi, foi mantida a posição 
do Brasil de encaminha-
mento de uma solução a 
longo prazo, que assegure 
investimentos mantendo o 
desenvolvimento nacional. 

Sobre a indicação do no-
me do novo diretor para as- 

suntos da Dívida Externa 
do BC, substituindo o de-
missionário António de Pá-
dua Seixas, Funaro disse 
que o assunto será tratado 
somente na volta do presi-
dente do BC dos Estados 
Unidos. 

Advertindo as repórteres 
de que só responderia a 
perguntas sobre economia 
— ao contrário do que acon-
tece em suas entrevistas, 
onde costuma responder 
sobre qualquer assunto —, 
Funaro não quis comentar 
sobre as críticas publica-
das em vários órgãos de 
imprensa, especialmente 
na última edição da revista 
Veja. 

Quanto às avaliações ne-
gativas feitas pelos empre-
sários reunidos com o pre-
sidente José Sarney, em 
São Paulo, no último sába-
do, Funaro foi taxativo: 
"Elas não aconteceram". 
Apressado para entrar em 
seu carro, o ministro da 
Fazenda afirmou apenas 
que "realmente existem 
problemas na área de libe-
ração de importação na 
Carteira de Comércio Ex-
terior {Cacei) e em rela-
ção aos preços de alguns 
produtos. 


